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Ois, Lindinhos e Lindinhas, tudo joiiinha?! :- )

 

TEMA: trabalhando o Dia dos Pais

 

Beem, chegando o dia dos pais e c omo tal, muitos trabalham e/ou fazem alguma atividade relativa a ele.

Assim, estamos deixando essa semana para que possamos interagir ac erc a do se trabalhar o Dia dos Pais.

Devemos? Por que?

De que forma trabalhar o tema?

Vamos troc ar sugestões de planos de aula e de atividades?

Vamos c onversar sobre o Dia dos Pais e a base doutrinária?
Vamos c onversar e interagir troc ando c onhec imentos, sugestões, idéias entre nós?! :- )

Dia  felic idade pra todos vc s

beijoc as mineiras c om carinho no c oração

 

Equipe Evangelize

Ivair, Karina, Lu e Rosane

---

OIs, Tudo belezinha c om vc s, Lindinhos e Lindinhas?! :- )

redirec ionando o pedido da Marines :- )

tarde c or e amor proc ês

beijoc as mineiras c om carinho no c oração

 

Nome: Marines Michelon Zardo
Assunto: Mensagens aos pais.
Mensagem: Caros amigos .
Estou c omeçando agora na evangelizaç ão c om c rianç as de 6a 8anos e gostaria de algum texto, ou poesia, ou
mensagem sobre os pais.
Se puderem me atender agradeço muito.

www.cvdee.org.br


Abraço fraterno.

---

Olá a todos, nós dec idimos trabalhar o dia dos pais c omo uma data c omemorativa pois, trabalhamos o dia das mães.
Iremos c onfec c ionar junto c om as c rianças uma lembrança para os pais (uma caneca decorada). No domingo dia 07
iremos realizar uma atividade rec reativa (jogos: jogo de futebol, dominó xadrez. Bozó....). vamos nesse intervalo
trabalhar os c onflitos pois temos c ç as que os pais estão separados e não os vêem a muito tempo. T emos outras
que a mãe vem substituindo o papel do pai e neste c aso a mãe partic ipará das atividades.

Eu acho importante trabalhar a data até mesmo c omo forma de repassar os valores da importânc ia da família, da
importânc ia na esc olha dos namorados, dos c uidados c om gravidez indesejada.....

 

Abraç os a todos.

 

Regiane

---

Dia de Deus Homenagem ao Dia dos Pais

Pensando em Deus, pensa igualmente nos homens, nossos irmãos.
Detém- te de modo espec ial, na simpatia e no amparo possível, em favor daqueles que se fizeram pais ou tutores.
As mães são sempre revelaç ões angélic as de ternura, junto aos sonhos de c ada filho, mas é prec iso não esquec er
que os pais também amam.
Esse perdeu a juventude, c arregando as responsabilidades do lar; aqueles se entregou a pesados sac rif íc ios,
apagando a si mesmo, para que os filhos se titulassem com brilho na c ultura terreste; outros se esc ravizaram a
filhinhos doentes; muitos foram banidos do refúgio doméstic os, as vezes, pelo próprio desc endentes, exilados que
se acham em rec antos de imaginário repouso, por trazerem a c abeça branca por fora, e, em muitas oc asiões,
alquebrada por dentro, sob a c arga das lembranças dif íc eis que c onserva , em relaç ão aos infortúnios que
atravessaram para a família sobrevivesse e, ainda outros renunc iaram à felic idade própria, a fim de se c onverterem
nos guardiães da alegria e da seguranç a de filhos alheios...
Compadece- te de nossos irmãos, os homens, que não vac ilaram em abraç ar amargos c ompromissos, a benefíc io
daqueles que lhes rec eberam os dons da vida.
Ainda mesmo aqueles que se transviaram ou que enlouqueceram, sob a delinqüênc ia, na maioria dos c asos, nos
merec em respeitosos apreç o nobres intenç ões que os fizeram c air.
A vida c omunitária, na T erra de hoje, institui datas homenagens à profissões e pessoas. Lembrando isso
reconhecemos, por nós, que o Dia da Mães é o Dia do Amor, mas rec onhecemos também que Dia dos Pais é o Dia de
Deus.

Emmanuel

Página rec ebida pelo Médium Franc isc o Cândido Xavier.

Fonte: www.mensageiros.org.br

 

 

A LENDA DA CRIAÇÃO DOS PAIS

Conta- se que quando Deus se dispôs a c riar os pais, ele se esmerou a tal ponto que atraiu a atenç ão de um anjo,
que fic ou a observá- lo.

Deus c omeçou fazendo um homem de estatura muito alta. O anjo vac ilou um pouco, mas resolveu falar c om o
Criador:

_Senhor, que tipo de pai é este? Se as c rianç as são baixinhas, por que um pai tão alto? Ele terá dific uldades para
jogar bolinhas de gude sem se ajoelhar. Não poderá c oloc ar uma c riança na c ama, nem beijá- la, sem ter que se
curvar muito._

Deus sorriu e explic ou que o pai prec isava ser alto, para a c rianç a ter alguém para enxergar, quando olhasse para
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c ima.

Aí, ele partiu para c oloc ar mãos grandes e vigorosas no modelo. O anjo c riou c oragem e falou outra vez:

_Senhor, desc ulpe- me. Mas mãos grandes são desajeitadas. Elas não vão c onseguir abotoar botões pequenos, nem
prender elástic os nos c abelos e nem retirar c isc o do olho de uma c riança. E c omo irão trocar fraldas num
bebezinho?_

_Pensei nisso_, respondeu Deus, c om toda sua pac iênc ia. _eu as f iz grandes o sufic iente para segurar tudo o que
um menino tira do bolso no fim do dia. E você verá, são pequenas o sufic iente para segurar e ac aric iar o rosto de
uma c riança._

Depois, Deus c omeçou a modelar as pernas. E as fez longas, esguias. E c oloc ou ombros largos no protótipo de pai
que estava c riando.

_O Senhor perc ebeu que fez um pai sem c olo? Quando ele segurar uma c rianç a, ela vai c air pelo vão das suas
pernas!_ _ tornou a c ensurar o anjo.

Deus c ontinuou a modelar, c om todo o c uidado e esc larec eu:

_Mães necessitam de c olo. O pai nec essita de ombros fortes para equilibrar um menino na bic ic leta ou segurar uma
cabeç a sonolenta no c aminho de c asa, depois das brinc adeiras do c irc o ou da ida ao parque._

E Deus c oloc ou pés grandes. Os maiores pés que o anjo já tinha visto. Ele não se c onteve:

_Senhor, ac ha justo isso? Honestamente, o senhor ac ha que esses dois pés vão c onseguir saltar rápido da c ama
quando o bebê c horar? E quando tiver que atravessar um salão de festas de aniversário de uma c rianç a, então! No
mínimo, c om esses pés enormes vai esmagar umas três delas, até c hegar do outro lado._

_Eles vão ser úteis_, foi explic ando o bom Deus. _você verá. Vão ter forç a para sustentar uma c riança que deseje
ver o mundo, do alto do pesc oço do pai. Ou que deseje brinc ar de c avalinho._

Vão dar passadas firmes e quando a c rianç a as ouvir, subindo as esc adas, em direç ão ao seu quarto, se sentirá
segura, por saber que o pai logo mais estará ali, para abenç oá- la, antes de se entregar ao sono._

Deus c ontinuou a trabalhar noite adentro. Deu ao pai poucas palavras, porém uma voz firme, c heia de autoridade.
Deu- lhe também olhos que enxergavam tudo, mas que c ontinuavam calmos e tolerantes.

Contemplando sua obra de arte, Deus resolveu ac resc entar   um último detalhe. T ocou c om seus dedos os olhos do
pai e c oloc ou lágrimas que ele pudesse ac ionar, quando tivesse nec essidade.

Aí, virou- se para o anjo e perguntou: _agora, voc ê está satisfeito em ver que ele pode amar tanto quanto uma
mãe?_

O anjo nada mais tinha a argumentar. Permaneceu em silênc io. 

*** 

É de relevânc ia a liç ão dos exemplos dos pais aos filhos, a par da assistênc ia c onstante de que nec essitam os
carac teres em formação, argila plástic a que deve ser bem modelada.

No c ompromisso do amor, estão evidentes o c ompanheirismo, o diálogo franco, a solidariedade, a indulgênc ia e a
energia moral de que nec essitam os filhos, no longo proc esso da aquisiç ão dos valores étic os, espirituais,
intelec tuais e soc iais.

Os deveres dos pais em relaç ão aos filhos estão insc ritos na c onsc iênc ia. Grande é a tarefa que lhes está
reservada, no que tange aos deveres da educ aç ão dos espíritos que lhe são c onfiados na qualidade de f ilhos da
carne.

 

Equipe de Redação do Momento Espírita c om base no c ap. Quando Deus c riou os pais, de autoria de Erma Bombeck,
do livro Histórias para o c oração 2, de autoria de Alic e Gray, ed. United Press.

Fonte: www.momento.c om.br
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